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Resumo 

O artigo aborda uma discussão sobre a importância do ensino de Ciências Naturais nas 
séries iniciais do ensino fundamental, apresentando aspectos relevantes ao 
desenvolvimento desse estudo para as respostas procuradas pelos alunos que 
freqüentam estas fases. Aponta como saída para o desenvolvimento de habilidades nessa 
área a “formação continuada de professores”, que por sua vez, não se sentem preparados 
para as experimentações e assimilações dos conteúdos e fenômenos concretos. 
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O estudo de Ciências Naturas nas fases iniciais... achando respostas 
para curiosidades do dia a dia. 

 

O estudo das Ciências Naturais tem conquistado a sua valorização e devido 

destaque em nossa sociedade. Hoje, os assuntos tratados por essa disciplina estão em 

pleno desenvolvimento na área ambiental, em descobertas cientificas e na tecnologia. 

Fato que demonstra a importância da sua abordagem nas primeiras fases, deixando de 

ser um mero cumprimento de currículo.   

Não basta somente a vontade de ensinar ciências, faz-se necessário questionar 

sobre o que os estudantes do ensino fundamental necessitam saber sobre Ciência e quais 

as influências do estudo no seu dia-a-dia e no seu futuro. 

A curiosidade é um aspecto comum de todos os seres humanos. Desde pequenos, 

crianças buscam respostas para suas perguntas, que na maioria das vezes ficam sem 

respostas.   Na infância tudo encanta e fascina. Nem sempre pais e pessoas conseguem 

encontrar as devidas soluções aos questionamentos realizados, assim as duvidas 

permanecem por muito tempo.   

Quando criança, as observações e a curiosidade são mais afloradas. Ao iniciar 

sua vida escolar trazem consigo uma bagagem com inúmeras perguntas sem respostas, 

principalmente na área de ciências.  O desenvolvimento do estudo das Ciências Naturais 
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vem de encontro com esses questionamentos do dia a dia. Motivo pelo qual o estudo da 

Ciência Natural precisa ser entendido como um elemento da cultura e também como 

construção humana, considerando que os conhecimentos científicos e tecnológicos 

desenvolvem-se em grande escala na atual sociedade. A prática pedagógica, portanto, 

deve ir além, deve possibilitar a exposição de idéias, a discussão das causas dos 

fenômenos, o entendimento dos processos em estudo, a análise do contexto. Enfim o 

estudo deve possibilitar a assimilação com o conhecimento apresentado em sala de aula 

e situações cotidianas dos alunos, além das implicações do conhecimento na sociedade.   

De acordo com PCNs (1998) o estudo de Ciências Naturais vem mostrando... 

 

“Um conhecimento maior sobre a vida e sobre sua condição singular na 
natureza permite ao aluno se posicionar acerca de questões polêmicas como 
os desmatamentos, o acúmulo de poluentes e a manipulação gênica. Deve 
poder ainda perceber a vida humana, seu próprio corpo, como um todo 
dinâmico, que interage com o meio em sentido amplo, pois tanto a herança 
biológica quanto as condições culturais, sociais e afetivas refletem-se no 
corpo. Nessa perspectiva, a área de Ciências Naturais pode contribuir para a 
percepção da integridade pessoal e para a formação da auto-estima, da 
postura de respeito ao próprio corpo e ao dos outros, para o entendimento da 
saúde como um valor pessoal e social e para compreensão da sexualidade 
humana sem preconceitos”.  

 

É clara a proposta apresentada nos parâmetros. Os aspectos de integração e a 

importância do estudo nas séries iniciais são profundamente abordados e sugeridos.  

Parâmetros que permitem aos professores identificar a base destes alunos, 

intervindo de uma forma que respeite os conhecimentos prévios, e, ao mesmo tempo, 

respondendo as perguntas a que tanto se buscou esclarecimentos. Dessa forma a 

caminhada passa a ser mais suave. 

Assim ao focalizar o ensino nessa perspectiva, mais cedo será dada ao aluno a 

oportunidade de realizar descobertas cientificas e humanas, quebrando paradigmas que 

persistiam até a sua chegada à escola.  

Sobre essas descobertas Fracalanza (1986) deixa claro que... 

 

“O ensino de ciências, entre outros aspectos, deve contribuir para o domínio 
das técnicas de leitura e escrita; permitir o aprendizado dos conceitos básicos 
das ciências naturais e da aplicação dos princípios aprendidos a situações 
práticas; possibilitar a compreensão das relações entre a ciência e a sociedade 
e dos mecanismos de produção e apropriação dos conhecimentos científicos e 
tecnológicos; garantir a transmissão e a sistematização dos saberes e da 
cultura regional e local”. 
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Portanto é importante não só enfatizar uma ou outra matéria, mas sim perceber 

que todas as matérias trabalhadas com alunos devem ser interligadas ao seu mundo. Não 

basta falar da realidade sem permitir uma aproximação com o concreto. As aulas de 

Ciências Naturais não podem ser isoladas das demais disciplinas, elas devem se 

desenvolver por meio da interdisciplinaridade em língua portuguesa, matemática e 

outras áreas do conhecimento, criando sempre elos com estas disciplinas.   

Para o desenvolvimento desse trabalho interdisciplinar é necessária uma política 

de formação de professores. 

É fato que a formação dos professores constitui um fator de grande relevância 
do quadro de problemas percebidos no ensino de Ciências. Sabe-se que o 
professor termina o curso de Magistério e a licenciatura em Pedagogia, 
geralmente sem a formação adequada para ensinar Ciências Naturais 
(SILVA, 2005). 

 
A preparação do professor é de fato muito importante para o desenvolvimento 

do ensino de qualquer matéria. Nas séries iniciais, professores normalmente não têm 

muitas especialidades e isso também não é cobrado nos currículos escolares. Essa 

política de formação seria muito interessante na preparação do professor, contribuindo 

em aulas de mais qualidade. O magistério e a licenciatura não fornecem essa preparação 

específica ao professor fazendo com que ele deixe de lado uma matéria tão interessante 

como a de ciências naturais. Um exemplo claro a ser abordado seria o desenvolvimento 

do estudo “ciclo da água”, ao invés de se prender a conteúdos, seria interessante 

apresentar de antemão, como esse ciclo acontece. Permitir o contato e a experimentação 

dos estados físicos da água nos diversos ambientes da escola. Uma experimentação 

concreta que permitirá a acomodação das aprendizagens.  

Todos os aspectos abordados poderão ser discutidos em formação e orientados 

para a prática em sala de aula.  

Em relação a essa falta de preparação Bonando (1994) reforça que: 

 

O ensino de Ciências da Natureza tem sido muito superficial e o professor, 
muitas vezes transcreve na lousa listas de exercícios para as crianças 
estudarem para as provas escritas, cabendo a elas decorar conceitos. Para esse 
mesmo autor, os docentes justificam que o reduzido número de atividades em 
Ciências neste nível de ensino (e que muitas vezes sequer existem) deve-se 
ao nível de escolaridade dos estudantes, que por estarem ainda em fase de 
alfabetização, nem sempre necessitam aprender sobre este componente 
curricular. No entanto, os próprios Parâmetros Curriculares Nacionais 
(Brasil, 1998) advogam a importância de se ensinar conteúdos deste 
componente curricular desde as primeiras séries da escolarização básica. 
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 Percebe-se com esse estudo a importância de incentivar e fortalecer as 

abordagens da área de Ciências Naturais nas séries iniciais, permitindo a conquista do 

espaço educacional.  O desenvolvimento tecnológico e cientifico, por exemplo, está 

totalmente ligado a essa área. Então como negar esse estudo aos alunos desta geração 

que poderão ou não desenvolver habilidades específicas nesta área? Impossível 

continuar a cumprir um currículo que não considere o desenvolvimento dessa área.  
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